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Vitória lidera desenvolvimento
Capital tem maior IDH
do Estado e está em 4º
no ranking nacional
levantado pela ONU

Vitória é o quarto muni-
cípio no país com o me-
lhor Índice de Desenvol-
vimento Humano Muni-
cipal (IDHM), como mos-
tra estudo obtido pela Fo-
lha de S.Paulo e divulga-
do ontem pelo Programa
das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud)
intitulado “Atlas do De-
senvolvimento Humano
no Brasil 2013”.

Entreascapitais,acida-
de fica na segunda posi-
ção, perdendo apenas pa-
ra Florianópolis. Vila Ve-
lha também aparece entre
os 50 primeiros, mas na
40ª posição, com IDHM
0,800.

OIDHdosmunicípiosvai
de 0 a 1: quanto mais pró-
ximo de zero, pior o desen-
volvimento humano; quan-
tomaispróximodeum,me-
lhor. O índice considera in-
dicadores de longevidade
(saúde), renda e educação.
No caso de Vitória, o

IDHM de 0,845 é conside-
rado de “muito alto de-
senvolvimento humano”.
Na capital do Espírito
Santo,amaiornotafoipa-
ra renda (0,876), seguida
de longevidade (0,855) e
educação (0,805).

Considerando conjun-
tamente os dados de toda
a população do país, o
IDHM do Brasil é de
0,727, considerado “alto”
(entre 0,700 e 0,799).

Das 50 cidades melho-
res colocadas no ranking

nacional,28sãodoEstado
de São Paulo.

NO BRASIL
Em 20 anos, o IDHM

avançou 47,8%. De um
país dominado por muni-
cípios que não conse-
guiam nem mesmo alcan-
çar um desenvolvimento
médio -maisde80%eram
classificados, em 1991,
como muito baixo - o Bra-
sil hoje chegou a um terço
considerado altamente
desenvolvido.

As boas notícias, no en-
tanto, poderiam ter sido
melhores se o país tivesse
começadoaresolveranteso
seumaiorgargalo,aEduca-
ção. Dos três índices que
compõeo IDHM,éesseque
puxa a maior parte dos mu-
nicípios para baixo. Apesar
de um avanço de 128%, O
IDHM de educação conti-
nuasendoapenasmédio.O
avanço é inegável. O mapa
da evolução dos IDHMs
mostraque,em1991,quan-
dooíndicefoipublicadope-

la primeira vez, o Brasil não
apenas tinhaumperfilmui-
to ruim, era também extre-
mamente desigual, com as
poucas cidades mais desen-
volvidas concentradas to-
talmente no Sul e Sudeste.

Os dados deste ano
mostram que os mais po-
bresconseguiramavançar
mais. Estão nas regiões
Norte e Nordeste as cida-
des que tiveram o maior
crescimento do IDH - co-
mo Mateiros (TO), que al-
cançou 0,607, um IDH
médio mas 0,326 pontos
maior do que há 20 anos.

É na Educação que as
disparidades mostram sua
força. Apenas cinco cida-
des alcançaram um IDHM
acima de 0,800, muito al-
to, em Educação. Nenhum
Estado chegou lá. Os me-
lhores, Distrito Federal e
São Paulo, foram classifi-
cados como Alto IDHM.
Mais de 90% dos muníci-
pios do Nordeste e Norte
tem índices baixos ou mui-
to baixos, enquanto no Sul
e Sudeste mais da metade
tem números nas faixas
média e alta.

GABRIEL LORDÊLLO - 28/08/2010

Vista de Vitória, que só está atrás de duas cidades paulistas e de Florianópolis

RESULTADOS

Veja o ranking na
Grande Vitória:

t 1º Vitória: 0,845
t 2º Vila Velha: 0,800
t 3º Serra: 0,739
t 4º Guarapari: 0,731
t 5º Cariacica: 0,718

Classificação
nacional:

t 1º São Caetano do
Sul (SP): 0,862
t 2º Águas de São
Pedro (SP): 0,854
t 3º Florianópolis
(SC): 0,847
t 4º Vitória (ES): 0,845

Entenda
t O que é:

O IDH mede o nível de
desenvolvimento humano
de determinada região. Das
5.565 cidades avaliadas
pelo Pnud, só 44 (0,7%)
têm índices muito altos de
desenvolvimento humano,
como o registrado em
Vitória. Na outra ponta,
outros 32 municípios
(0,5%) têm índices
considerados muito baixos.
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